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dos Congressos, Re 
—Notas Soltas, Fr. 
Francisco do Jesus 
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ass — Apontamentos. 
paraa vida do Diabo, 
Desa Arica — 
Actualidades Boten- 
tifoas, Manomotro 
Electrico por Emi- 
Jo Dias, P, 
Dra Publicação 

  

  

  

GRAVURAS. — Hermi- 
pia BorghiMamo — 
Rel Thontro do 5. 
Carlos, atophínto. 
“holes, O Jardim do 
Martha, ação 25 
araaro 44, O Sab. 
Dash, aoto 24, qua- 

  

  

mario du 
gravada por Mol 
zinho — Manomorro 
“Etectrico do Emílio 
Dias Enigma. 

  

  

  

CHRONICA OOCIDENTAL 

Realmente ha 
aveste mundo om 
que vivemos coisas 
muito extraordina- 
rias, muito invero- 
simeis, muito es 
quisitas, que nin- 
guern, nem Danfel, 
mem o Bandarra, 
nem o sr, Barros 6 
Cunha, mesmo, se- 
riam “capazes” de 
prever, apezar de 
foda a intensidade 
do sou senso pro- 
phetico. 

Ora quem havia 
de dizer ha quinto 
dias, quo Lisboa,es- 
ta cidade escondida 
no cantinho ocei- 

    

    

Gremio Losaro — 
naves vo Anuar — As ntp- 
Portuguos de Lois 

REAL PHEATRO DE S. CARLOS 

do 

  

   a'Alcantara e o alto de S. João, seria a cidade. 
da Europa onde mais directa e immediatamente. 
se sentissem os cifeitos da bomba explosiva, que 
“os niilistas disfarçados em varredores, atira- 
ram d carroagem do Czar de todas as Russias à 

   

entosario do Camões, G. L. | entrada da rua dos Milhões ? 

assim, 
Nós, que nunca vimos na nossa vida, é te- 

mos a doce esperança de nunca ver depois do 
mortos, o grande Czar, nós, que munca ti- 
vemos relações com mihilista algum, a não 
ser com os nihilistas incditos do sr, Gomes Leal, 

nós fomos viya- 
mente — alfoctados 
nos nossos into- 
resses pela morto 
do imperador da 

  

  

Rogsia. 
É exquisito mui- 

to exquisito. 
Um dos estilha- 

cos da bomba que 
arrebentou na pra- 
qa Miguel — uma 
praça terrivel para 
ós imperadores da 
Russia, porque foi 
ivella tambem que 
mataram Paulo 1 
— chegou do nosso 
Pácato Rócio, é ao 
passo que o Czar 
era tirado em bra- 
cos da carrongem, 
pelos seus ajudan- 
tes, para nunca 
mais passelar pelas 
ruas de 8, Peters 
durgo, Rubinstein 
era arrancado do 
seu piano de Brard, 
por uma ordem da 
embaixada, para 
nunca imais focar 
no theatro de D. aaa 

E para isto resti 
tniu o Czar Alexan- 
dre durante tanto 
tempo ao punhal, 
à pistola, do vene- 
no, dynamite dos 
nililistas russos! 

Podia. er morri- 
do ha dois mezes, 

ia. morrer da 
qui a quinze dias, 
à sua morte feria 
simplesmento feito. 
apparecer à luz do 
gaz de S. Caros 
as loilleites pretas 
da côrie, e 'á luz 
da imprensa, a cru- 
dição historica dos 
zedactores de re- 
vista. estrangeira ; 
morreu agora, é à 
sua morto veiucau- 
sar profunda sen- 

  

      
    (Segundo aa plotogrephia de Filo) 

sação na Lia qui 
aramus é fazer nas- 
cer saudades irre- 
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      mediaveis o invejas inuteis. Al! 
doa soubesso que tinha só uma noite para ou- vir Rubinstein outro gallo cantaria ! Como o 

Amann poderia ter cloyudo ao triplo os preços que elevou ao dobro, é como toda a gente disputaria de holsa em riste um bilhete, fazendo & porta do sr, Sasseli um tumulto digno de hombresr com a celebre revolta do vinagre. 
Mas Lisboa não souhe, é houve muito quem. se guaridasso para a segunda noite, para o xir à opinião de quem la. fôra, duvidando 

um pouco d'essas notabilidades que o sr. Amann voc descobrir, não aeredilando que ainda podesse haver mais celebridades por es- se mundo de Christo. 
—Pois fez muito mal quem Já não foi. O) st. Amanh ainda não esgotou a lista dos. meiros do mundo. Pelo contrario, Rubinstein é o primeiro do mundo em duas coisas, ao piano é ao espolho. 

ão se contenta em ser 0 melhor pianista da Europa, é tambem o homem mais feio do mundo inteiro. 
Os seus inimigos só so atrevem a dizer que Liszt é mais motavel, os seus amigos mal ou- Sam afirmar quo o Deos dos Ziúlus é mais feio, 
Não aoredilamos mem uns nem outros. 
Grêmos impossivel exceder Tubinstein, na 

erfeição com que toca e na correcção com 
que é horrendo. 

Quando a porta do salão armado no palco 
do D. Maria se abriu —o salio da duqueza 
de Sepimonds — Rubinstein entrou houve em. toda à sala um fremilo de terror só compara- vel ao fremilo do enthusiasmo, que agilou o publico. quando o célebre moscovita. deixou 
cair as suas grandes mãos negras de mudo 
d'Aleantara. sobre o teclado do piano d'Brard. 

E nós ouvimol'o assombrados, maravilhados, 
é lembrámo-nos da Essipol, lembrámo-nos dos 
sens braços brancos, formosos, dos seus hom- 
dros nus e então sentimos um grande mov 
mento do. gratidão pelo sr. Amann, que não 
consentiu em que o sr. Rubinstein viesse tam- 
dem decotado. 

E elle tocou a correr, sem intervalos, sem 
se importar com os aplausos, tocou Beethoven, 
o logo a seguir Mozart, o immedintamente de 
pois Mendelsshon, é Schuman, e Chopin, com 
uma correeção. desesperadora, com uma” pro- 
Tanda compreensão dos varios estylos, e to- 
cou desenovo peças de musica differentes com 
a facilidado machinal com que o sr. Macario, 

múzukas, oito, contradanças, dez 
co cotillons. 

E tudo nquillo foi tão depressa que ás dez, 
horas & inoia estava o espectacnto acabado, c 
so não fosse a milagrosa revolução do vinagre 
o publico ficaria sem saber como acabar o resto. 
da noite. 
—No dia immedinto quando o entusiasmo 

so espalhava por toda a cidade e os bilhetes 
para o segundo concerto desnppareciam do ca. 
maroteiro, umas tiras pregadas sobre os car- 
fazes aununtiavam, quê Rubinstein fôra ob 
gado a partir a toda à pressa de Lisboa, para 
de lomar parto nas oxcquias do imperador da 
Russia, de quem era mestre de capell 

E aqui teem como a bomba dos ni 

     

  

    

  

   

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

   
  

  

  

   
   

    

veio prejudicar o publico e q sr. 
— Sobre tudo o sr, Amann porque o publico 

tem ago do so desforrar. Não ou- 

  

viu Robinstein, mas tem ahi á mão outro 
pianista notavel, o sr. Oscar Pfeiffer, que. 
qualquer úPestas moitos vae apresentar ém S. 
Carlos um magnifico piano americano de con- 
certos, O ao mesmo tempo nm Mello concor- 
tista, porque o st. Pfeifer é realmente um 
pianista distinctissimo, e sê não é tão célebre 
como Rubinstein deve-se-ho agradecer o não 
ser tambem tão feio. 
“Felizmente Lisboa descançou um pouco 

mais dos mertngo, Num Mssos dis, em q 
do se viam tres pessoas juntas havia 

representação a ElRei,. os soldados da muni- 
“ibal legitimamente desconfiados viram atra- 
qessar as ruas da cidade grupos e grupos de 

  

          

| rapázes, formando um cortejo numeroso, enor- mo, calado. 
Jolgar-se-hia que aquello cortejo ia Jevar uma moção à camara. Pois não, ia levar um cadaver ao cemiteri 
Era o cadaver duma suicida, d'uma pobre Tapariga que tinha apenas vinte e oito annos, mos que representava pela sua inteligencia, pela sua actividade, pela sua força de vontade, enérgica uma verdadeira excepção na sociedade porlugueza, 
Aquelles rapazes Jevavam & sepultura, tris-| temente, cieios de commoção c de saudades uma sua colega. 
A morta era realmente uma estudanta, que 

depois de dados os primeiros passos dife 
depois de ter rompido com as convencões lis- 
doetas, de se ter sentado nos bancos dos Iyceus, 
de ter estudado a mathematica, 0 latim, à rh 
torica, tevo um momento de desalento terrivel 
e poz ponto final! nos seus estudos e na sua 

Pam revolver. 
se Maria Clara da Silva Guima- 

rios, essa arrojada rapariga que teve a cora- 
gem. desusada. de. procurar na sciencia um 
modo de vi 

Era do 'Thomar; seus paes pobrissimos: ella 
muito infelligente, possuida d'uma grande von- 
tade de saber, do ter mma vida util, procurou 
encaminhar todos. os seus estudos para um 
corto o determinado fim, para a catrejra de 
pharmacentica, 

Teve que luetar contra a rotina, contra a. 
troça e contra a pobreza, luetou, lucton, e agora. 
quando se lhe abriam às portas da escola me- 
dica para estudar, por uma terrivel alucinação 
entrou nºellas para ser ostududa : em vez do 
lhe dar naia alumna para as lições deu-lho 
tm cadaver para a anthopsia. 

Os seus colegas, que tinham por ella uma. 
amisade fratorna, que estimavam aquele bello 
caracter franco e respeitavam aquella energica. 
vontade firme, acompanharam com as lagri- 
mas nos olhos o cadaver da boa companheira. 

aram-dho todas as nltimas homenagens 
dor sentida e um talento eloquente. 

  

  

  

  

  

  

  

    

   

  

  

  

  

  

    

   

  

Agora acabaram as novidades até daqui. 
mezes a não ser um acto do Otelo no 

beneficio da sr Borghi-Mamo, beneficio que no 
fim de contas não é beneficio senão da empresa. 

A ultima novidade foi perfeitamente nova: 
o Hamlet, uma opera que Lisboa nunca tinha 
ouvido, é que a empresa deu ao publico, como 
contrapeso no Mrphistophetes, porque não tinha. 
nenhuma obrigação de dar duas operas novas 
atum anno.| 

Esta generosidade fez Jem empresa por- 
que o Hamlet, dá-lhe agora no fim da epocha 
uma enchente que peça alguma velha lhe 
daria, 

O Jlanlet é de Ambrosio Thomaz : o poema 
esmaga quasi sempre a partitura, onde abun- 
dam as qualidades e os defeitos do notavel 
maestro francez, sendo à seu principal defeito 
manquer complelamente o assumpto- 

Isoladamente há no Manet trechos linais: 
mos, alguns muito individunes, que aparecem 
em todas as obras do mastro. É 

O quarto acto é o melhor acto da opera; isto 
é, não é um acto, é uma scena apenas, a sena. 
da loncura d'Ophelia uma scena encantadora. 
em que ha phrases muito felizes e que en- 
tusiasmam 0 public 

Ophelia foi a sr 
Ophelia foi muito mais Vitali que a sr? Vi 
tali foi Opheli 

Como cantora evo algumas cousas realmente 
Jhoas na opera, espeoialm nte n'esse quarto acto, 
como actriz, não se importou inteiramente nada 
com o carater estranho, mysterioso, delica- 
dissimo dessa suave croução Shalkspereana, 
o representou Ophelia como teem. represen- 
tado a Dinorah, à Praviata, à Lucia, a Linda. 

O sr. Pandoiphini, estava visivelmente in- 
commodado. Era à primeira vez que cantava 
o Hamlet, que se mettia dentro da pelle d'esse 
personagem ensgmatico tão. discutido, é tão 

* diferentemente: interpretado, O notavel artista 

    
   

  

    

    

   

  

     
  

  

   

  

  

  

    

  | ainda assim teve seenas que fez muito bem e 
phrasos ditas explendidamente. 

Entretanto no desempenho mediocre que em 
geral. teve o Hamlet, honve da parte de alguns 
artistas, um pensamento muito mimoso, muito. 
delicado, e a que todos devemos ser gratos, o de 
não deixar saudades, agora, neste mez que 
“vem, em que so fecham as portas de S. Carlos 
e não se abrem uinda as de fôra da terra, 

Se o não conseguiram não foi por falta de 
vontade ; faça-se-lhe esta justiça, 

  

  

Genvasio Louro. 
2 o 

HERMINIA BORGI-MAMO 
a 

Na noi do 13 do fevereiro do 1858. 0 publico io enchia, o “caro dos Ilana vem Paris, 0 quo por val das 10 horas acabava. do assistir 4 represa Trovador do Vendi, começava ja imp 
ão one a orchetra cumeçãe 0 3. to 

Depois da algm ton estranhos hoatos e a fazem posições. 
Soria por cansa da Erezzotii, a apaisonada Leonora ?. Poe tansa de Mario, o maior dgarigue do todos os. 

tempos? “Our causa de Graziant o aritono de timbro provi- dos 
Seia por esa do Adolaido Torgli-amo a unica na. verdnleicimento grande que tem Navido? 
por cansa. de Nlelatdo Borghi-Mamo. ma não. podia vir cantar com o lo — por quo 

    

           
mais desencontradas aup- 

  

  

   Au da fr onto, 
E 

  

quanto o publico esperava nos Italianos, não muito 
ia rua do Santa Anna, parava, Junto da porta 

fondo Eatram dois homens tens       

  

        
     Morato N 

  

  

ão no apogeu dos sous irlumplios, fo a Pinta da reremoaceidas 5 
Tur esa eroine marta qua dava dor foi sesim tambem Sompro uma veria aged qua no ae das a mnifastçõos sta fato 

cla vit-at gempro em volt, a vibrar Mgarantos: à pr. 

  

      

    

   
anbiação formonso Mi dPaia euro as planas 8 formam do aebonio o Solegio” De am Mo Tondo fot cuenta, Tormiia DaralcNamo cantava já op“ como     Pta. Muitas dae ava companboiras ainda Ini do om Hr pon Prima io, a exboranda o temperamento & da sua alma, e. do MOSTO lomph o mico, feno, o fariboá coet 6 à ora dos umas quo reprtsetava vaimento eia do gestos, do” instinetivo Jogo do phgaonoci, cs vaza, 1Smo, ont cadeira a mezas! que Normavai, ao ida o lato improvisado, sia, o pio, quo “Ioninia Dora daio (sa pertitmento, cant, que sua ida Mo Grinoo, Fui deco (a eu ducação do Sion Tas a não da sons. pres, não, deviam do mod algum propagáta como esta, O triumphos. permanentes, e une maias “os ultimos O annos, que Allaido Borg Slamo eneoas rara, na sua carla, não lh lh pálido ocultar as amaanra, 36 incortêzas, ns intrigas 48 lutas inseparas veis a reidade da vida astísties ora da tado Iso quo ala queria defender a oa filha. Tg, porém, com a visi ebistino o faseinadora a gloria, do ti. io, sb onliva com, aro, em a 

  

  

     
  

  

  

     
  

  

  

  

  posso sobro à eena, o diante dum palco comovido, 
Dos grandes centeio o ls amém lhe to “a casa Do 

  

eso tempo Mini tra aponias uma grande estinboran- 

      

    
  

      

  

  

  

  

  

  

    

  

  

     
  

  

  

  

Os “vestidos. molodramaticos, do catia, quo alla devia arrastar sobro a seen, oncantaram-na Togo. ans. da en- 
dear eim con 0, dianto do público, 0%, sena gestos, og deus passos, as “suas. poses, “o jogos. de. psalonomia, eua Gm uma rapido que as tais Compieaa prixõs da opera não conseguiam acompamine. 
De apresenti bem, não é veriade, mamar +. porgun taça ola entrando mo camarim depois do cada astra 

* Adelaio Bor-Mamo respondia-lho Gom à sia grand 
ncia, sorrindo: 
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df fd a 
soa a Es eat os ea in da gloria See CA o e o ae ur RR e rca pira qo 

io a 

  

  

  

  

  

  teatros do Tala, 
“Jos 18 damos Hermínia. BoreliAíamo sesusitava no 

esto Cometahale de Bolonha  Mepúistophels que Boito 
roizera depois da quida do Não 
6 10 ans, adbro A mesma gua onda” quast nas 

estã, a cantora: debnlava na Porta do. Destino, quo pela 
Primeira vez 8o cantava em Paris, 

'De Pare Jason ao. Theatro real de Madrid, depois a 
Sevilta, muma estação. do primavera. Wall Veio para 
Listos. 

  

zI 
Tentarei agora, quo é o qua mais lmpória, deixar 

asda Me Epi tao, d phssemuia anca da 
'A voz de Hermínia Borghi-Mamo é, no seu registro 

mai Esceiimeno caeticico, tinbrala como a de 
melo “Dre fem porém Natoralheao e, sobra 
io, toc edtação. o desntolvimento da voz dum aopra- 
nosfubgato, “of sei duvida ess voz, como não era a da Na- 
diam, ui Tntcumento poderiso, e completo. Não tem 
alia, a extra mol po € as its agr 
dito, du registo: que Já sos das asigenins normas 
do e Vendo ir, a masa do som 6, com dt 
feto, tout delgada. O Bhrê da Got do Horminia Borgbiiamo tom po 
rá Rave qialidado das veses quo hoje só so Dó 
de nar maticas = 6 post, iomano, conserva o canto O colorido individual da palavra flâd, e as 
o Junta: ds plrases. da cantora, o encanto inteiro das 
intenções da molher, Da. Doca o muitas canturs são 
de es como que o sem de um instrumento belo nas 
mpescal. À vir de Hseminia Borgo é, inteira 
rei E ea polora mae 

“Dia grande qualiado deriva, porém ui pogueso 
elit nota é patos e que à voz Ih um 

neo cinta. 
Diga especial o complexa do talónto aetistco 
o eia Borg Mamo eaigo una anatomia, mini 

Os setores podem dividir-so em duos clstes os ex: 
postados fnconsienes o os “do talento eríico. Ha 
Erandes artistas em miss, mas as bbras do ari são, 
Sama o tutorials por inodo divs, 

Sieeminia-Borgit Momo é “prinipalmento, tum grando 
leio eric A ua, nadorea do italiana meecoieima 
sa duvida: extremamento Impresionasel o apuixo- 
had: O mundo é, para elis, formado do. comoções, 
aque rpidamonto, ue expentanoncreto, faze vibrar do 
das asfeordas. dó sem riquisimo lemperumnto. 

Sjas do mesmo tenpo, o maior sangue leo, o mais 
roiseinado"caleoo, dutinando a lémêntos lesponta- 
To determina. intbramento a ercação dos seus pers 
Dógehs qua” são, assim, eritcamento formados, No ha 
Te ua: geo, um mioimento, um passo, ui olar, 

di, ha Taglana, que ão tah ido estala 
day tarada com rigor, deles tecioal, o "estado. “do” character “da” heroina 6 do 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

“e das quo, no meio ds aeanas mais tragicas, o 
as pressões apparenomento msi desordenada, Her 
eia BoralicSao pode fal Iriamonto para x a. 
dl, O one do leo Co deve clajavta ta 
imprestão ramulta que ela quer produzir sobe o pu- AS que a Jal csovida, estasmada, dliando 
de boa fé, “Ela poseitilidado do paixão a. frio deriva do fundo positivo". sentato que forma. a fso do. caracter da ditar: ias extções ão aienilas exam io 
Sudas: À atuado, a omioção, o prando, está do am 
demão eteminado, Ha erica, sem duvida. sublinas 

  

     
  

oa us, conversodos, fenoram (quasi o qu fazem; Her oia! orgucMamo possuo a etica completa due suas 
Tognilcas ereações, “ gnleria desas 4 nomerissima o, todasio para a seikSR do dlgupo came do árias Ig 

Enc, o genio “da cantora tem verdadeiras. repogna “as pra, 0 elos de malhares indeiina, va Geo ia dlniao cao à pel do Hunt, à Bla o “Longe, a Margarida de Gounod, espoio da xi 
ale que aitam na “ida dentro Gaia nuvem que as e dica e completa consicaço, nem da slidade ex dei, nm de si proprias, 
spp de loca Eae da um luninço tala de uma ilidor grega cu romana, Gsige, pura que os” posa Dem comprnhender “o sentir ca. semi 
Reno os comple donianis movandns a Tetliniddo das paletes Gxclosvas” por catro al ideias lr E NE untçã à sto ponta, na pliplonomia act: d Her 
mina BocgulMado, Na Sã, em part contraça G6 aque acabo de aralysr, & quo é, talvez, a nen força do Ee completo talento de Que à grando “ei no tem 
compl coneiencia. Essa eigão 6 = a etrantesa, quasi O phantatios, Esto lado. do espirito Mumano que na pintora achou 

   

    
   

  

  

  

  

  

  

    

em Danibigos, a música em enthoven, é Weber, em 
Eloi sea a, lerataça em Goo, em 
Heibgto, ca Aim, o Hp, em Nes, fi. tm 
eueitio ca Bea di Queiros == esa Fegião, Halo pro 
fede, PS aci cod secos di Tomen, 
Tosta ds vez ertraoediariamento, à phgelononia, à 
Vo O gesto do eriinia Borin: Vê-so na sob. 
atá Sloeurs da” Breton do 8º acto do Apito 
eo ga Bo, deado 3 Nan qua pareço cantada de 
Ha eaiddo, atá ds vlts prses rosíadas, que 
Parecem ditas do além da tumelo; vê em tolas phrae 
Res da Aida do Ver eia qu so nos revela uma mu. 
Ines Bia dont chiliao, outra raça, donas my. 

sas Jnlvencias, dfoviro mundo difirn 
NE algumas romano o a prio am cata 
Eno.“ por “exemplo, na Povera. Maria, de Tost, 
“ilhas da clareza. racocinada o critica do, seu espirito 
ereagões do Hlerminia Borg- Mano são intimo pes: 
Wa ro cantar, sobretudo, na representação, nos 

gestos, mas dítudes, hos movimontos das mãos, da ca. 
Foge a creala, els trdicção, Já agora classta, uma. veiluduica mabore As cantoras Haianas io se du. ia as. que. mus hatilualmenta posstem essa cllcção 

o tanidades netos onghcNano não tem como actiz noauuma 
cão datas, nenhama Uadcção, nenhum gu 

Fino, nenhum clietd já servido. 

  

  

  

      
  

  

  

      

reed 
A flcia estana dos one personagens pôde aviao, algo meodinsnt, nos Seguimos geopos Bari: do Mozart à implicidado, à paguamério, à 

cout tava, a graça our o desaoeada : à Gre 
dede: do 22 aco da Sopra da. oito, é a singela o fo 
Spice "do Maybe, copencatam à. sro maia liam, ias delicada, ais gira das suas Cetações — anti” realmente da eilade destes porsonageia. A Pauttna do Paluto do Dogiza a lena 0 Uh 
tpléle de Bto, representam a parto antiga, oral, 
di alia! sale eriticamont detominada do se cataedr. 6 papal do Paulina 6, do imesmo tempo, para dia fofa ado, dad doer nota 

ias as gras apaixonadas o arrebatadora das duas Lemaras (ivocator é Borea do Destino) de Luerecia do Valentina (luguenates) do dida, do Sélica (áfrica ado as quo tals compltamento tomam as força do sa alga a" rsidados: apltonadas, do so, caracioe 
doado, É nestas eoações qu Menna Bordo 
species edad toe, sol dg sab xii 
la ves superior do testo. fundo caleuladr é cr 

tio da sua neturezo, chega, velómentomento ds raios 
iões da ornmção à do tragião. Bat cpa Dom avaliar a poderão calcula em, 

aeb, ão apito da extainaHiaPeia-Donha, las" ag pon eoldados oscopeiomos, ciael ainda à 
D dna do D. João de Nozat. Aqui a paisão & fal 
nie tos contida, dolorosa Tas grave. Jiermina. Bos 
iamos eo a, completa posso do valor do seu pras: 
Sage "odio, sta lerenção, o dramtico cleo por 
quo é a co core, um dos mais belos tra 
area Rae, hoj, las an obras acnbados. 

  

   

  

  
  

  

         
    

  

Nega Bor Samo dao cantar, do mai do utabro 
do 881, nos ihaeos da. Amores do Sul ua. lia, opala Já. grandes cépaçõs art 
cas, 8 ia raios tlompnos começa porir apos 
ho enc ra db anos o het do 3 Caros, 

— ig ae prinelcas ropesmuaçes do cpers novas = 
sado tinta, Bari lamo Cana, aecimando a som 
eae 6 dit emthueaamo dos dous dltanti. 

O Ociaseçee coloca Ne o moro dl, notavol cantora, 
mo vç ro, da ss mos esimadas cobrados: 

   

  

  

Cantos Loro, 
es 

CONGRESSOS ANTIROPOLOGICO E LITIBRARIO 
TRABALHOS DOS CONGRESSOS 

  

o dia imediato, 23 do setembro, abrúso a 3.4 sos. 
são do eongreno às O horas da manhã, presidindo o m 
Brel de Norte 

Logo 0 ar. Ernesto Chanro, tomou a palavra, Chantro 
é sullicector do musca do Lyon, O uma dis cspacida- 
dos quo enpobreceram o congeeso. Varios trabalhos geo. 
logiade por ella emprehendidos. na bacia de Rhodano, 
te BidO consignados em divertas obras anteo as quais 
nomeraeeros * Merces sur les mastodontes dc bnacin 
de Mione, Loyon 4870, Le premier age du fer dans le 
assi lu? hone, Lo 1880, O do pareocia Com Alberto. 
Falem fonographte goologique des anciens glaciere et 
di ferra. erralique” de da: partie movenne du bassin 
lu Ione, LO: 187930, 2 vol. com tm grando atlas 
em separado, TE dos deus estudos feios na região eitada que os. 
trab alguidas coneluebes com, Eolação og. plenomanos 
do “periodo glacial, nos depósitos da fauna. & fora qu 
terabeia, 6 dis resos do Industria homarna. Tuna mogal. 
da catia por lo apena, soro pura rr em 
Sisivois no" congresso as conclusbes do liutro goologo. 

Apojando-so Has obsecvações do sr. Clara fez 0 ar, 
pxahS algumas comparações ol pilenomenos Identicos. 
observados. am Tnglatara,  sclarocondo, dopois alguimas 
duvidas que foram levantadas pelo sr orla. 

0.8. E. A do Vasconealos, ongonhoiro adjunto é 
sssção gnlógica, apresanton então ão congeeso 0 sã 

  

  

  

     

  avinbolos em Miguel Angelo, em Rem £ orandt, em Goy a, Hesino de um estudo feio aobre ulguns depositos au- 

do novo, 

  

perfis da bacia da Douro: Esto trabalho, eomquanto Ric oco alimento algu para a queião ques pi cigano e predendia resolver no congresso, 6 com: 
ÃO porto, O aueto onto outras cl di soguir: 
desonestos A? que a aegão aca tendo modifeado Shaieravelmento a dopertciê dae rochas rd de pelas do tor o provancimenta abaixo ds nivel, nesumo- dou “eghes Cla allnvies contendo grossos esa rc Toto estendos 20 que. o homem exi provavel. cui auto quo exe allvics so minobiiasee, o qua 
e dedo. o Taio da se encontrarem entr elias” qua 
ts quo parecem Ialhadas ou estrias. “rios niembros do congeeso tomaram a palavra sobro 
o Heaumpio e coelusões: desta. memoria, prestando. a devida. homenagem no grand trabalho do” nóso cumpa- 
Aro, do tra, analgãs o dic, ras davidando co go. ca q co Elis o la apito jo rala 
tros poe uia nação, Blat, & 108 do quartos e 
Jem aliadas, concordando que ão Precios novos sta 
dos para: rsver a questão, E seguida. dou 0-6, Delgado a sua memoria: 4 opte pelídica na aruta de Peniie A imporôcia Paula gruta levadas em consoquonea da grando 
caatidade de sesos maias all encontrados notandosa rincipalmento dus grandos accumolações da eso ht 
dao to selo gd ai ol lomito À 
principal, 0 onto nO corredor do dotralo, mais clro & que saio facil aba o fumo. nto los aprarecem instruments ds pedra a osso, Qui Todos” 08 vaso eatão roluridos a potucno rag: 
mentos, apyaresondo apenas Inteiros. tre on iiao dos 
aos edmpdo  elemvso muitos rnpados dntaioementa, moral to coiso fm des bes 'estrabi x modult; ouiços tmbem o foram extasiormento: Aiguns. (aguem: 
tos otra ter ado roidos, muoa olferam a neção do fogo ha gana quo apresentam ncises is or instumcatos corânts ou alga do lascas que. foram alias eoparaêa. Ma “um poqueno fragmento “do, eraneo notava aprisnta Ur poduena cavidado do 1,02 
Cent: do iamero por 0,08 da profondldad, que. podêrá 
indica o peineigo! do una porção, ciel O mais Vontroedimaio “é. ão so lr antontrado ra noo algom inteiro, nem pedaços andeientes. para re. 
con um Sb, enninas Esreiades nei do ger em, variidado quadeopula das os dela ee is os, tre, Carpas em ada coros podem no 
dividoos representados pois molas feios que, do 14, cod as mails opacires apenas 28. O 2. Delgado 
SBD 0 8 corpos não, amrasa inteiros na ge, sora, patos autos de sorem para Alê conduvidos, 6 ro à nspera,d ato oena aca plauivl. São “TOS al ca, oeoe do animado 08 qua do an: 
conta geralmunto ão ado quebrados, scudo em maior mero os dos, pequenos ruminantes, apparocendo tambem aguas vetar o pix, ossos da av contas. Duas nda o, poe, UNA encontradas mae grata portue 
RUC, completa os vemos dose mportanisao de. 
Togo poi E aid taças area, um grando xao, “utoalios do sites, amplibolto, “nlodonia +. pegas de ornato coto um date do osto, contas de ola dose, estala & Rerpentina, a outros obfeeos formam inventário indos de st gets O SE. DoIgado apólandoso po facto olsstvado nos 
casos Sinmamos resta caverna, 0 ni ausencia do rostos 
do petxo, do que apenas se eneootarao tres verde, smbla uo os ue Danitavam eram embropoptogos: 
(Conti np 

  

  

    

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       

  

  

  

  

  

——— ego, 

AS NOSSAS GRAVURAS 

O SCENARIO DA OPERA MEPHISTOPHELES. 
Do todo o sownario da opora de oito representada pela primeira vez, este anho o. oatro do S.. Carlos, coco. eos par dar em gravura no noso poriodico o Jardim do Martha à dee do Sablat, Como dias ds Mb agi o Dolo talo do ae du sa o rerdadiro alono uja. ri dio client Armada om Tisbos, pelos naves tra- dhos" que tom apresentado tanto” dm 5. Caros como ED “A acena do jardim 6 uma. poengem formosssim, ao ol à do cor, À seca do Saba tem, as” qua. lidades oppostas, é uia, composição, vigorosa do. grand ati, o ainda msi mo prejudica pela 

       
  

  

    

  

      “e motavol progresso. na pintora do 
distincto scenographo. Os seus trabalhos leio “ando. apresentar als Drag” o mai exatidão tas cscalos a tação. uia macio mais adequado a dimensoes do tão, Enreano, pra os getdos Gritos daria ic. dera. não Lasar. uia vistos. Hom pinta ds io eotoaelnc, combinações oz: que não. nos it pelos, nom POde haver enquando a Sia co ração atig vão lb complotamonta imdilicada cogondo 5 xigenelãs “dos novos eosssos de acenographi. jp amar quo raios do meresisato rota ol das scans do “e. Mani aum projuicados 
Qto Instinto poe sizes dlopareado 
quo os seemograhos so vejam obcigados a luta com 
Goa oba materias, à muile As suas conpos 
ões à a Entregar com las do quo ei lido ai ata ireponave “eia o thoatro do. Caros, coma a do todos os 
rosas caros Erec da ego Fáical relórmas à 
som ola erão. ecmpro. prelados todos o ralos 
da econogapia nba "jam distinctsinos como sto 
os o es Mania no Nephtitopiees 
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ILHA DE S. MIQUEL= PONTA DELOADA 
       tão agradavel 6 esta perola do ocesno, quio. 

ain o torna 0. diseróvlca tm, poncas palavras. Para fazor conhecidas dos 
deitar todas as bolceas da cidado de Ponta Delgada, era necessario um 
a Condo ão apotnos da aspago Bastano, resumiremos o quo 
podirios. a 

E Tio ponto irrofutavel, que a ilta de 5. Mig, à segunda do Arch. 
pe o ass plo hoseos navegantes, fo alada mtas da 1430 

Pelaão dos ds der fga, Esegundo antigas opiniõeso E facto que por 
Co Ba? do fulho, do. 1680, 6 concedida ao jfanto D. Heneiquo licença 

ra pnoar ds det Uh dos Açores, onde mandára lançar avcihas, à 
Sião dó opinides eoebidas sem exame, é Pósiivo que o nome 

do 8 Agel toi dado à Ma. pelo infanto D. Pedro, emão daquele, 
“quo iva pedi para povoar o cultivar — por or S. Miguel o santo da sua 
Targenar" dosoção. og findêndo as, povonties,  stano osrássa, memoria dos seus 
ipi om anova Já ps ti o A ni pop 
aca dá go desenvolvimento. É porém sabido que pelo Pri 
Gio do po SU A aim o a monte conhecias, tendo a tais 
Apoetant do todas Villa Fraca do Campo, Aus era a principal alfandega 
a O rdêucia do capitão donatario das fosigas 

Em (507 D. Manoel creo. vilia a povoação do Ponta Delgada; em 
4528" quesedou 6 grando Lorramoto que Bepoltou nas ondas, ou debaixo 
do vim ihono a malor parto de Villa Hranca, pelo que so ranefris a alan. 
dest para Ponta” Delgala, Desdo então como dia a prosjerar, apesar 
das dpesantaçõs dns vieesções de Va Franco, que durante algum topo. 
Telamarum contra esta alteração 

E ASHO por cara” régia do 2 de abril fit Ponta Delgnda elevada 
à calhogoria de cidado, Era então ainda muito lida a gua, popolação, 
fo podemos caleulala em 18 20:00 almas com porto de 4:00 fogos. 

Sola eat distancia, do mar, ofece 0 aspecto dl um vasto 0 ex: 
donso vera. Una larga acha do asi, palácios, csrjas ngastadas em cane 
Cenas! o jardina,.ranjas o quintas espalha Ha alisa uma, cspécio da 
Sena, quo faz eiclamar ao que a avista + como sa estará Dem alit 

* bro O solo Agumo. por veres, e comquaato o espirito do sous 
aborissos habitats, já altos às Comoções da. natureza, não. pareça 
nto aesuado, por Ísto, os que estão longo, à al teem paréntes, atmigos, 
A passaram a Infêmoia ou gugaram a mocidnds anceia o sofrem moito nc 
fas momentos de provação 
Apoena de Bonita Dolgoda rtenhoce-o no movimento do seu porto 

teegiomdo os tás da quiohetos navios anualmente, o pela sua alfan- 
dog en andimento excede 1. 150 contos do réis. 
st ima im consrusção torhará se porto, atá aqui algum tanto 

peitos in magico oro do abrigo, dando 4 iduãe nas carreiras ala 
Bens noi papa deiporante so so souber aproveitar & aua altas 

TE (Mod dado os sous Talitames 9 0, 5eu patriotismo são Conheidos. 
pe rato O ieianonso (no so esquece da. patria, Cinora as cicumistancios 
da fa os obriguem à umigrar froguentament 

pobilesanso a ilha, ento” raros periodicos O Arehio dos dgare, vaso 
ropestuo do. documentos ratahos relativos d historia do arcipelago, a 
E ticoriano Oriental 0. Jornal, mais anvgo que se imprime em terras do 

“quo os agorianos devem, procirar alimentar. 

Tão important, tão 
  

  

  

  

  

    

  

    

   
  

  Roça cj it 
"ltiamento as ntlonções pubilaa. do paiz tem-se voltado para aquelia 

joia do oceano, ei Goisequentia dos terremotos quo destralram parte da 
Vila da Povpaço, a causaram prejuizos em Villa Eranen do Campo, na 
Tibeira” Quente 0 outros pontos, fazendo desabar o monto do Fojo que a 
Obateníndo  quast o formoso Valle das” Furnas, sentindo-sa vários abalos na 
Gidado do. Ponta Delgada. 

“A continuação dos tremores fez rocoar alguma erupção valcanica reco 
que so julga distipado, principalmente com “a derivação. que parese ter-so 
operado na ilha seia, 

" forrnça cidade continua. pois a ostentar sum fronte ridento sobre a. 
“vasta golidão do oceano 

  

  

MEDALHA COMMEMORATIVA DO TRICENTENARIO DE CAMÕES 

A. modal. de que publicamos a gravura na pagina 72, foi executada 
“plo distinto gravador Md cunhos o sr. JGsê Aenaldo Nogucira Molarinho, 
Ta cldndo do Perto, por oeraito das festas do tei-contanaro do Camões, em 
10 ql junho do aino passado, 

Eua medalha, delicada é imprensa, é nina das melhores concepções do 
ax, Molarinho, ártíia muito repotado pelos sous trabalhos. 
do A mel tom pa ft & Dao do is, lundoss, om Jo, Brg 

is frmas feito, mente de musas tada, é so reverso à lgura alegorica de 
p âa apeegoando nó mundo aquilo incompleto verso dos Lusa 

"mundo honvera tá enegára, 
lá cos festejos do tricontonaro do Cubos. 

Por. formos (ido 86 agnea. conhocimento esta medalha, não a publicá 
nos nos numeros do OCtiDENTE que trataram dos fetujos do tricenteari 

    em volta da circumferenia à   

    
  

E çe 
O GABINETE PORTUGUEZ DE LEITURA 

RIO DE JANEIRO 

  

TRI-CENTENARIO DE CAMÕES 
(Contiuado do nº 80) 

“Paréce que os maiores esforços. para esta reunião foram 
devidos ao dr. José Marcelino da Rocha Cabral e a Francisco 
Eduardo Alves Vianna, estabelecido com casa de commercio 
à rua da Ouvidor. O primeiro cra um advogado illusirado 
é habil, que emigrára para o Brazil em 1828, por motivo de 
suas adiantadas idéas, é que prestou aqui relevantes serviços 
à educação política é ao jornalismo. Mais tarde uma assembléa. 
geral resolveu que os nomes d'estes dois fundadores fossem. 
gravados em uma lamina de bronze, no recinto do Gabinete. 
Não se realisou esta manifestação honrosa, porque Vianna, de 
indolo um pouco excessiva, rompeu com 05 directores, e expor. 
à venda a sua acção na loja de que era dono. 

  

  

   

  

EV, Occioexre svpplemento ao nº 40 6 n.% to, o SP Ofgomama aspplemento ao 6 am. 60,6 o spplament, 68, 
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“jÊ a sorto de todos os iniciadores apresentar 
pretensões inacceitaveis, e muitas vezes torna- 
Tem-se vielimas de sua idéa, por excessivo zelo. 

«Cumpre aqui collocar em mais elevada me- 
moria o vulto do dr. José Marcellino da Rocha. 
Cabral, o fundador intelleetual do Gabinete, & 
uma das mais dignas ustrações da emigrar 
Fugitivo do reino apôs a usurpação de D. Mi- 
guel de Bragança, peregrinou por alheias tes 
Tas, é velu afinal abordar ao Rio do Janeiro 
em 1828, quando D. Pedro Í era a esperança 
dos liberaes portuguezes, Já nfesta côrto achou 
Antonio José Coelho Lonsada, Alberto Antonio 
de Moraes Carvalho, Guelano Alberto Soares e 
outros advogados portuguezes de boa nomeada 
que o haviam precedido na emigração. 

«Passon-se à provincia do Tio Grande do Sul, 
sendo encarregado pelo governo imperial da 
estatistica Vaquello territorio, missão que en- 
cotou Dem, mas não terminou por motivo da 
anarchia política que pouco depois apareceu. 
Em 1892 alli fundou o Propagador du In- 
dustria Rio Grandense, periodico que capita- 
neava as mais adeantadas idéas de, progrésso, 
ao passo que defendia os interesses poriugue- 
zes. Surprehendido em sens pacificos trabalhos 
pela revolução republicana da provincia, em 
Sotembro do 183%, teve que alandonar a obra 
principiada e retirar-se para o Rio de Janeiro 
om 1886, 

«Adi o esperava um emprehendimento mais 
arduo, por vezes tentado, para dar mais inere- 
mento é elasticidade ao espirito publico da ca- 
pital do império, e até agora quasi sempre 
terminado em naufragio. De todas as folhas 
diarias da côrte, a que ereou vitalidade pro- 
pria e duradonra foi o Jornal do Commercio. 
iniciado por Plancher é continuado por Vil 
nenve, Limilando a sua esphera à publi 
cominéreial, nã 

  

    

  

  

   

    

   

      

de 
o se envolvendo na Iucta dos 

partidos, conseguiu cirenlação desproporcionada 
para o gosto da epoca. Pareceu aos espiritos 

  

  

mais adeantados que esta limitação de ho 
sontes no principal orgão jornálistico acanhava 
o espirito publico e impedia a vida regular do 
jornalismo util é independente. Uma plein 
do jornaés brazileiros, educados nas idéas de- 
mocraticas da França, a cuja frente estava 
Francisco de Salles Torres Homem, univarm- 
às pessoas mais ilustradas da emigração, re- 
presentadas pelo dr. Rocha Cabral, o fundaram. 
O Despertador, Tolha diaria de esplendida 
daeção, que por um momento abalou a gigan- 
tesca força do Jornal do Commere o. 

«As lutas da maioridade em que o Despertã- 
dlor se envolvem, à precose actividade de alguns 
empregados do Jornal que mais tarde so dis- 
tinguiram na administração, e a falla de tino 
dirigente, deram em terra, no fim de 1841, 
Som aquelia brilhante e esperançosa folha. 
Cabral perdeu nã empreza toda a sua fortuna 
particular e ós auxilios de seus amigos, o teve 
de retirar-se para a cidade da Diamantina, em 
Minas, onde advogou alé 1849, 

Antes porém de retirar-so prostára este hon- 
zado patriota mais um serviço á colonia por- 
tngueza do Rio de Janeiro, Jançando na sessão 
da assembléa geral do Gabinete, de janeiro de 
1840, as Tases da Sociedade Portugueza de 
Beneficencia. A commissio nomeada esta oo- 
casião conseguiu elaborar os estatutos e levar 
a instituição a effeito na reunião de 17 de 
“maio do mesmo anno, nas salas do Consulado 
Portuguez. Da força de vontade de Cabral pro- 
xém portanto mais essa gloriosa instituicão da 
colonia portugueza. 

«Tendo conseguido de ma Alha que profes- 
sasso mo convento das Ursulinas, em Braga, 
dtali Me veia a cessão da heranca com que 
remiu suas dividas, por intermedio do seu de- 
dicado amigo Henrique Pereira Leilo Bastos, 
e pôde voltar de fronte erguida para a côrte. 
Adi não o esperavam a fortuna nem a gratidão 
da geração moderna. Novas difleuldades e d 

stos The amarguraram a vida, até que, ata- 
cado de febre amarella em principios de 1850, 
“velu a morrer quasi sem soccorro, em um ca- 
sebre, proximo no Jardim Botanico. 

«Fique no menos este protesto contra a des- 
ventura e ingratidão, na pagina obscura d'este 

  

    

  

      

    

  

   

  

    

    

    

  

esboço; e ma frente do edificio historico do 
Gabinete, levanta-se este vulto cercado pela mais. 
patriotica e sublime abnegação. 

«Apesar de todas as contrariedades da epoca. 
e dos infortunios de seus fun 
nele, instilulu-so 6 teve à sua. primeira casa À 
zua de S, Pedro n.º 83, proximo à egreja 
daquella invocação. Por esse tempo era facil 
a acquisição de codices importantes e ratos, 6 
exactamente foi no periodo da primeira gesta- 
são entre 1897 o 1850 que adquiriu grando 
parto das edições classicas, obras. ilustradas 
importantes, e exemplares dos melhores tra- 
dailhos latinos dos. priínciros seculos da im- 
prensa, primando nas aequisições dos seculos 
Xv até 0 avi. Assim elevou a sua bibliotheca 
em 1860 até perto de':3:000 volumes e o con- 
curso de accionistas a mais de mil. 

«Da modestá casa da rua de S. Pedro passou 
em 4842 para a rua da Quitanda n.º 65, onde, 
estivera a typographia do Despertador, e mais 
tarde se estabeleceu o Coríeio Mercantil. AM re- 
cebeu valioso impulso de Antonio Ferreira So- 
dal, negociante estabelecido & rua dos Pesca- 
dores, é que na qualidade de agente muito 
contribuiu para o melhoramento de sua renda. 
À mocidade começou a dar-se ao estudo das 
letras, e já era honra no comercio perten- 
cer-se ao Gabinete; do qual não se podia ser 
socio sem abonar-se qualidades distinctas e 
Monradas. 

«O espaço já era pequeno para os livros ad- 
quiridos, é ali prineipiou sua trabalhosa car 
reira o futuro gunrda João. d'Oliveira, que, 
quasi privado da vista, ainda é hoje a memo- 
ria viva dfaquella epoca de fé o dedicação, Em 
consequencia aPesta dificuldade de espaço, mu- 
dow-se à hibliotheca em abril de 1850 para a 
casa da rua dos Benedictinos n.º 12, em que 
ainda agora se conserva. 

aDesde 1837 até 1849 honve no Gabinete, 
além do guarda, cargo de bibliothecario, que 
foi occupado por alguns homens de distincç 
O primeiro foi o dr. José de Almeida e Silva, 
habil médico, que introduziu. no Brasil a ho- 

bia, e foi o precurser de Gama e Cas- 
tro, e de Múre. Bra homem de dotes litterarios, 
mas, ocupado em muteries mais lucrativas, 
pouco tempo exerceu o cargo, que não era re- 
munerado. Suecedeu-lhe Tiburcio Antonio Gra 
veiro, lente do collegio do Pedro 1t desde. 
fundação, é que reunia a notavel saber e 
talento caraeter muito disticto. Entretanto não 
curou muito do cargo que exercia no Gabinete, 
o esto foi um ponco prejudicado pela incuria. 
dos subalternos que o administravam. O cirur- 
gião João Bernardo de Almeida, quê em seguida 
oecupou o lugar, era mais cuidadoso do regi 
men. economico do estaelecimento, mas ponco. 
curára da bibliotheca, que neste periodo soffreu 
desvios e perdas. Os inconvenientes da dele- 
gação não retribuida do mister de bihliothe- 
cario fizeram extinguir o lugar é passar as 
altribuições à direetoria. 

«No importante cargo de direetor (presidente) 
de 1887 à 1860, succederam-se : 1.º, 0 dr, José 
Marcelino da Mocha Cabral; 2.º de. Alberto 
Antonio de Mories Carvalho ; 8.º João Henri- 
que Ulrich; 4.º dr. Adolpho Manoel Victorio, 
da Costa; e 5.º, dr. José Pedro da Silva Ca- 
macho. Todos estes ilustrados portuguezes fo- 
ram homens dedicados é trabalhadores, e pres-. 
taram relevantes serviços, notando-so entro 
elles o dr. Victorio Costa, a quem se devo a 
compra da primeira edição dos Lusiadas, por 
1645000, é outras acquisições importantes, O 
de, Camacho contribuiu para a confecção do 
pritneiro catalogo do Gabinete, obra de grando 
trabalho e de minuciosa exactidão bibliogra- 
phica, e mereceu sempre grande conceito como 
thicologo e philosopho, sendo Tente do semina- 
rio episcopal de S. José e principal acessor do 
sabio bispo D. Manoel do Monte Rodrigues. 

“Em janeiro de 1840 principiára a tomar 
parte nós trabalhos do Gabinete um homem 
diligente, honesto e avisndo, que muito devia. 
contribuir para o seu rapido desenvolvimento. 
Henrique Pereira Leite Bastos, filho da cidade 
do Porto, esteve no Rio Grande do Sul desde 
1828 até 1637, em que veiu residir no Rio de 

    

  

  

   

  

   

        

    

  

  

  

  

    

  

  

  

     

  

  

   
  

    

  

  

      

  

Janeiro, Affeiçoado ao dr, Rocha Cabral, foi 
socio desde a installação do Gabinete, mas não. 
so dedicou a trabalhos activos sento om 1840. 
Desde então interveiu na reforma dos estata- 
tos, acabando com a parte regimental e 
teibuindo para a creação do 
rativo a quem deve tantos ser 
a instituição. Leite Bastos foi um athleta nesta. 
pacifica arena, pela infatigabilidade no traba- 
lho, na defesa da instituição, e un seu incan- 

sustentucnlo, De 1842 à 1860, foi elle o 
verdadeiro, do às nequi 

sições, promovendo é trabalhando na confecção. 
do catalogo, e debellando as difliculdades que 
se opunham ao andamento da instituição. 

6 1. 
ego 

NOTAS SOLTAS 
FR, FRANCISCO DE JESUS CHRISTO. 

  

    

  

   

  

    

(Costa) 

(Conçlano) 
Prestadas as honras funebres ao amigo que 

tantos serviços lho havia feito contintou a re- 
sidir em Milão, Ani estando no mosteiro de 
Nossa Senhora da Fontana, veiu ter um frad 
despanhol Pr, Pedro de Vargas, que trazia por 
companheiro outro da provincia de Portugal, 
Fr. Antonio Baptista, é como aquelle era vi 
gario geral da congregação do S, Paulo, pri 
ineiro eremita, aconselhou-o à tomar o habito 
e a entrar no dito instituto, para o que lhe 
deu uma licença escripta. 

Ani ainda aleançon que lançassem o habito 
a seu companholro. 

Partiu depois para Padua afim de confirmar 
a sua licença pelo geral e na cidade de Pla. 
concia mandou tingir o habito que trazia, para 
preto, o sem outra solemnidade o vestiu no 
mosteiro de S. Lourenço e fez que à lançassem. 
a um seu criado sob o nome de Fr, Alexandre, 

Voltou a Padua, donde partiu para Portugal. 
Aqui, segundo já dissemos, não (endo sido fa- 
votecido como esperava, pela falta da confirma- 
«ão das reliquias, demorou-se pouco tempo. 

Tomou & Italia, e todo o tempo que por lá 
andou esteve excommungado pelas reliquias 
que trouxera de Milão. 

Mas quando sahiu de Portugal foi por Hes-. 
panha, é na côrte do Gnstella, tendo tido meio. 
de falar a D. Leonor Manoel, portugueza, ca- 
sada com o mestre de Monteza, obteve por inc. 
tercessão desta nobre dama tres cartas da priti- 
ceza D. Joanna: uma para o papa, outra pará 
o embúixador espanhol em Roma, o dontor 
Vargas, e ontra pára a duqueza de Florença, 
levando tambem outras da mulher de Lourenço, 
Pires Tavora, embaixador de Portugal, para seu. 
marido. 

Munido dfestas proleeções foi a Milão pedir 
uma nova certidão das reliquias, por estar um 
pouco estragada a primeira. 

Obtida ella foi-se a Roma e durante muito. 
tempo lhe custou a obter a absolvição é à con- 
firmação das reliquias, porque o confessor do 
papa Fr. Francisco de Niça, frade do mosteiro. 
de Milão, lhe movia grandes obstaculos a esta. 
sun pretenção ; mas depois de muitos pedidos 
conveiu no que clle pedia, cedendo-lhe porém. 
para isso Francisco de Jesus Christo parte das 
zeliquias que tinha. 

No entanto este obtivera outras de varios mos-. 
teiros do freiras, e os empenhos e, natural. 
mente, as suas costumadas Iarguezes, Io fize-. 
ram remover todas as dificuldades, e conseguir 
não só todos os documentos & breves de confir- 
mação das reliquias, mas até uma bulla conce- 
dendo indulgencias à casa onde as reliquias fos- 
sem depositadas. Fr. Francisco de Jesus Christo, 
fazendo-se sempre ora aparentado com as casas 
principaes de Portugal, como já vimos, ora com 
as de Hespanha do duque &'Alva, marqnez de 
Peseara cte., de todos obtinha protecção e au-. 

Discorrendo ainda por varias partes da Tta- 
lia chegou em março de 1562, ao mosteiro do 
Santo Agostinho de Genova, onde foi recebido, 
o agasalhado, e se demorou dois à tres mezes, 
Achava-se então ahi estudando um joven ifa- 
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liano, natural de Spezzia ondo vestira o habito 
sendo menino, e quê tendo passado 6 seu no 
cindo em Napólos, fora fazer profissão a Noma 
nas mãos de mestro Gitaldo Perusino, prior do 
mosteiro da sua ordem. Tinha tomado às or- 
dens menores em Napoles, é todas às mais até 
a de missa, no mosteiro de Santo Agostinho 
da cidade de Fermo na Marca d'Ancona, Eru 
esto Fr. Basilio. 

Travando relações com Frei Francisco de 
Jesus Christo, foi por clle excitado a vir q 
Portugal, promeitendo-lhe grande futuro, em 
vista das relações do familia que dizia ter, é 
dos poderes que tinha para fundar casa reli- 
gosa, o auxílios peounlarios para esso fim da in- 
Tanta D. Maria outras grandes personagens. 

Nesta cidade e convento o veiu encontrar. 
Frei Antonio da Graça, a quem elle disse que 
era filho de um vice rei que morrera na India, 
e cuja fortuna liquidara na cidade de Elvas. 

“Adi foi recebido um dia com grandes hon- 
ras pelo embaixador hespanhol, a casa de quem. 
foi acompanhado por quatro frades, que dizia 
serem seus companheiros e 0 jam ajudar na 
edificação do mosteiro, ele. O embaixador alem 
da grande recepção que Mo fez, mandon-lhe um 
grando regalo de dinheiro, e obleve-lhe con- 
cessão das galês do Estado para seu transporte. 

Dialli partiu por amar com Fr. Basilio, vindo 
arribar a Marselha, seguindo para Rosas, onde 
desembarcou, e continuando por Hespanha, che- 
got u Portugal onde so passou, o que já referi- 
mos. 

Dopois do recolhido no convento da Graça, 
Navendo suspeitas sobre a verdade da ordena 
gão do Fr. Francisco, foi nomeado um jury 
composto. dos. commisarios mencionados no 
principio d'esta relação. 

Os commissarios, que já particularmento 
sabiam a verdade, à primeira cousa que fize- 
ram depois de encatar o auto, a 9 de janeiro de 
468, na cella de Fr: Luiz de Montoia, viga. 
rio geral, foi mandar vit À sua presença Fr. 
Francisco de Jesus Qhristo é apresentar as roli- 
quias que trazia, quo constavam do seguinte: 

Um cofre de tartaruga com fechos de prata 
contendo dez particulas do santo lenho, & ou 
tras mais mindas; um espinho da corda de 
Christo; dois cabellos de Nossa Senhora, e uma 
redoma: de vidro com trez pelouros do leite de 
Nossa Senhora co lhailo, um mais pequeno que 
os outros dois; alguns ossos dos martyres iu- 
nocontes, dois pedaços dos ossos do Apostolo 
S. Dernabé, uma aresta do titulo da oruz, trez 
particulas “da columia em que Christo foi 
acontado, cinco ou seis particulas dos ossos. 
de S, Christovão martyr, outras das cabeças. 
de 8, Gervasio é Protásio, do S, Sobas 
bião, da pelle de S. Lourenço e dos cars 
que foi queimado, e da terra do lugar ando [oi 
assado ; uma partícula do queixo de S. João 
Baptista; um pedaço do pau onde dormia santo 
Alexandre, martyr; particulas do ossos de santa 
Maria Magdalena, de S. Filipe, martyr, de. 
S. Braz, bispo e martyr, dos Apostolos S. 
lippe o S. Thiago, do braço de S, Marcellino, 
martyr, e um dente delle, é de outros san- 
tos é santas, o uma bolsa de tafetá azul com. 
varias terras e pedras de reliquias da terra 
santa de Jerusalem ete. 

Em seguida tomaram tambem conta dos 
Dreves, certidões, Bullas e mais documentos 
relativos às reliqhias, e logo Fr. Francisco de 
Jesus Christo, estando em sua liberdade disse que 
de sua proprine espontanea vontude, sem medo nem 
temor de pessa alguna, nem induziniento, por 
serviço de Dens e salvação de sua alma fazia 
perpetua doação das ditas reliquias no convento 
da Graça de Lisboa com os podêres e prívile- 
gios concedidos mas Bullas Apostolicas, 

K dia 41 começou o inquerito que se con- 
oluiu no dia 2 o dada a sentença foi publi- 
cada a 8 de fevereiro, e fr. Francisco de Jesus 
Ghristo, transformado em Francisco de Abreu 
ou de Leão, sahia do convento da Graça, como 
dissemos no principio d'esta narrativa, dei- 
xando no mosteiro o fructo de muitos annos 
de cuidados. 
“Em casa da mãe, onde fôra direito mal sa- 

lin do convento, passou essa moite, para no dia 

  

  

  

  

        

  

  

   

  

  

   
  

    

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
    

seguinte se ansentor da patria com prohil 
do à ella voltar. 

Se nos perguntarem que fim tevo este aven-. 
tureiro não o saberemos dizer e agradeceremos 
muito à quem tiver pachorra de o descobrir. 
Mas quem quizer ver o processo mais por 
miudo pode procural-o na Zurre do Tombu salla 
M, ms. 673. 

Jacrxrio Penas, 
  — o — 

APONTAMENTOS PARA A VIDA DO DIABO! 
Foram seus paes .. nada; não vae bem: 

o plhral comprometio. Ponhamos o caso no 
singular, 

Foi seu pao... cota Dreca.! o pao delle foi 
clle ! mas se vou a dizer isto assim descarna- 
damente, se o vou dizer seja a quem fôr, ao 
mesmo Deus, ou ao proprio diabo, desata cada. 
um pára o sou lado apertando as ilhargas com. 
riso da boa asneira ! Asnéira que parece, quo. 
decerto hade parecer a toda a gente, mas que 
não é; palavra d'honra ; ou por outra talvez. 
seja, é com certeza, mas só no modo de dizer. 
Esse, realmente não se percebe ; digo, perce- 
do-se muito Dem a possibilidade de ser pac, 
creio cu, mas onde foi que se viu nascor al- 
guem... Ah! nascer! aqui é que estava o en- 
redo, dPaqui sabia à trapalhada toda. O diabo 
não nasceu; apareceu, fez-so, existiu. Foi um 
anjo que à si proprio se viron do avesso, 

Esta origem estrambolica explica perfoita- 
mente à dupla natureza do monstro, 0 singu- 
lar contraste de qualidades, que se dá 1vesse 
rei e nesse burro do inferno, E? perverso e 
faz o bem; arrasta milhões d'álmas para o 
suplício eterno, e edifica a calhedral de Colo- 
nia; rebella-se contra Deus o obedece humi 
demente a qualquer donato franciscano ; faz-se 
donzella, expressamente para deixar de 0 ser; 
veste-se de ermitão para mau fim; desbarata. 
exercitos, e é corrido a pontapés; abom 
cruz e ajuda á missa; profundamente sabio, é 
desesperadamente Druto, embaça os tlcologos 
padres-mestres, e leva codilho brávio de sim- 
ples sachristãos. 

Tudo isto, que é deveras oxtraordinari 
esplica-se perfeitamente, como disse, pela or 
gem do monstro, segundo a refere a tradição, 
confirmada, não sô pela historia escripla, mas 
tambem pelos monumentos figarados. Toda a 
gente sabe quanto à seiencia moderna So tem 
aproveitado dó estudo destes, para da fabula 
tirar a verdade; para tornar luminosa a ne- 
voa das legendas, Imitemos o exemplo : as-. 
sentemo-nos commodamente no telonio da sc 
encia, pouco mais ou menos como o vilão em 
casa de seu sogro, é ongamos o depoimento 
das venerandas testemunhas. Salta monumen- 
tos areheologicos. 

Tgnoro sé existirá no museu do Carmo, mas 
alhirmo ter visto em algumas casas particul 
res, é om muitas bolicas, um grupo, que se não 
é rigorosamente mythico, pode com segurança. 
accommodur-se na classe dos symbolicos. Ou 
vice-versa, que tanto faz: creio cu, E creio 
cgualmente, que não ha mais damnada tenta- 
gão do que é querer figurar de sabio, sem o se 
ás duas por trez entodilha-so um homem és 
asneiras, e cae aqni, eae acolá, serve de risota. 
ao povinho. E aínda a maior desgraça é que 
a vaidade entontece o desgraçado, a ponto de 
Jhe tirar a consciencia do seu ridiculo. Elle, 
o sabio assobiado, é como o bebado: perseguido 
pelas arrelias dos guiatos, corré atraz d elles, 
faz-lhes caras, atira-lhes pedras, descompõe-os, 
foge-lhos, volta a cair-lhes om cima e a f 

r-lhes, tudo isto sem a mais vaga percepção. 
da triste figura que está fazendo, sem vêr, que. 
quanto maior importancia dér ás fumaças 
do seu vinho, quanto mais quizer defender a 
dignidade dfellas, das fumaças, mais serve do 
divertimento no publico, mais convida os tran- 
zeuntes a parar para o, desfrutarem, mais af- 
Tusta a possibilidade de alguma vezo tomarem a 
serio, mesmo quando esteja livre da bebedeir 
Exitemos, pois, tão fanesto vicio, carissimos ir- 
mãos o evitemos igualmente as predicas, que são 
sempre massadoras, e quasi sempre pedantes. 

  

     

  

     

   
  

   
   

  

  

  

  

  

  

  

    

   

      

      

   
   

    
  

     
      

Reatemos o fio do assumplo, O grupo a que 
me queria referir, é com que desastradamente 
pretendia fazer ostentuções seientificas, é sim- 
plesmento o do 5. Miguel com o di 
pés. Não ha ninguem que o não tenha visto, 
ninguem que ignore a lenda a que ello unda 
ligado, 

“Ainda antés de crear o homem, creou Deus, 
os espiritos angelicos; um dfelles teve o so- 
derho pensamento de querer egualar o eterno; 
foi punido com à immortalidade do desespero, 
sendo precipitado das alturas da gloria nas 
profundezas do inferno, juntamente com toda 
à cohorte d'anjos, do que elle era chefe. Tres 
dias chovéram demonios, até que Deus disse. 
basta ; os que nºesse momento ainda am pelo 
ar, no ar ficaram, o são 08 que andam cons- 
tantemente expiando quanto fizemos, para nos 
aceusarem no dia de juizo, o os que a todo o 
instante nos tentam para o pescado, afim de 
oportunamente catralilarem a nossa alma. 

Eis muito em resumo a lenda. De 
pos será clla ? Em que epocha se formaria a. 
concepção de um principio do mal, não só 
aistincio do principio do bem, mas ainda su- 
jeito a elle, sem que todavia ossa sujeição. 
obste a quo exerça um poder oxtraordinario 
no mundo moral e no mundo physico ? 

A queda do homem acha-se deseripta no 
Genesis, e é um dogma, tanto de catholicismo, 
“como de protestantistno ortodoxo ; mas a que. 
da do anjo rebelde, nem o velho testamento a 
menciona, nem é ponto, do fé para nenhuma 
das egrejas christis, Alem do que, é ainda 
para notar, que o nome de Safanaz, pouco fre» 
quente nos livros do velho testamento, só ap- 
pareéo nos de composição. menos antiga, como 
os dos reis, Paralipomenos, Job o Zacharias, £ 

Como se vê, será diílcil encontrar no livro. 
sagrado dos Hebreus a decifração do enigma. 

Ô estudo critico. das religiões comparadas 
“começou em nossos dias; não admira, portanto, 
que seja ainda limitadissimo o numero dos 
factos por elle adquiridos difinilivamente para. 

i um desses poucos, porem, é à. 
jo dualista em todas as 

sua con- 
cepção, segundo o estado de desenvolvimento 
dtellas, Pareco que primitivamente o genio ou 
espirito do mal, como o do bem, são indepen- 
dentes ; ambos tem igual poder, cada um na 
sua esphera de neção: ambos são deuses. Diz- 
se que nas religiões dos povos primitivos 6 
terror tem mais influencia na piedade do que 
a veneração é O amor, o cila-se, como prova, 
a seguinte oração de um adorador de Nyang 
e Zambor; este que faz as boas coisas, aquelle 
as más. Oncamos a prece do piedoso dexoto.. 

+Ó Zambor ! nós não te divigimos supplicas, 
— Ao Deus bom não é preciso orar. — Deve- 
mos resar a Nyang. —É necessario. aquietar 
Nyang. — Nyang, mao e poderoso espirito — 
não faças estalar o trovão sobre nossas cabe- 
gas.-—Dize ao mar que pare na ph 
Poupa, Nyangy os frucios que amadurecem — 
Não seques o arroz em lor.-—Não faças que. 
as mulheres deem & luz om dias aziagos, — 
Bem o sabes, tu reinas já 
Não alormentos os Dons.» * 

Ani vao uma observação que me accudiu 
ao espírito quando transcrevia esta resa tão. 
devota, e que provavelmente terá tambem oe- 
corrido a muitos leitores. —aSabe-a toda o tal 
selvagemsinho ! sabo- today sim senhor ! Com. 
o Seu cocar de pennas e a sua tanga, não fica 
a dever nada, não que mesmo nada, aos mais 
espertos que por ahi andam de sobrecazaca e 
chapeu fino de pelucia! De quem é bom e 
honesto não se faz caso, porque se tem a cer- 
teza de que não fará mal; não nos incommo- 
dará nunca; todos os miminhos e gaifonas 
devem ser para os maos, porque esses podem- 
nfos chegar à pavana. Olé.» 

    

  

    

  

  

    

   

  

   
   

  

  

  

    

  

   

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Devriw D/AtamiDA. 

à Reis. L. 206. 19, y, 22. L. 1 186 Bv. fo Job 67 LES da? deh o dé vw toa 2 Bovino, Hist. do Diabo. Nov, des Dois-undos do 4 de janeiro" de 1870, Dog; 103. 
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ACTUALIDADES SOIENTIFICAS 
MANOMETRO ELECTRICO POR ENILIO DIAS 
Muitos são os serviços que a olecrcidado tom pros. 

tado de ciencia, da até 6º de Indl somar 
imas as suàs Applicações; muitas, comvals do fl io outras, revelando grândo emgênho We seus inven ros mas lo dando as “antsgns que promeltiam ; de porta tem sido muitos importante os melhceamentos. 
“oe em vaindisdmos ra. Jaco da, aeiividado social 
e introduzido depois dna grandes descobertas do dalvant e Volta no 
aca do sul passado 
E pomar o "atual, muitos mais do rt ainda a esperie dos pro- va da olnci dal 
clricidado, em cujos f-. 
dos an nomes deles cglabres.ngonhos, com o jonas tantos o 
ros, “Oeste, Faraday, 
Rabinkor, Bregue, Se: mens, Bal, Edison. ct “Oetoprennos est ro. Nexe a propósito do 

ego, dep 
rico, imaginado pelo 
Ee, Elio Dias, Madi deita o ajudante do 
angonheito da companhia Jisbonensedeilluminação 
a gaz oque tem por fim Fegula, “do, um modo 
csáeto, a preso ou faço “que é, preciso molar nos, appárlhos 
do fabricação “do. gaz extrahido do carvão do, pedem, avisando suthomaicamento, por meio “da eloriricidado, “ruando a pressão oxcode cu aixa além dos Ties quê 
Ro deve ulraprssar para o Raro andamento da fabricação O carvão de pedra aquecido ou dsilado car vasos ou relorias fendas desenvolvo uma grando quantidade de 
productos guzosos, muilos dos qua so condensam pelo 
Seimento fado nas rola como rei o sk; prodveos quo so conservam no estado do &3%, alguna são Mocivos do. poder Mlnminanto da chamas, quindo 
o petandem applicar 4 iluminação e além disto são 
ingl, as eo ae lido do bone te. forma so, portanto necesario. putiicar os guzes pro venientes da distlção do carvão de poda, despojando-os 
do todos os produeios que os. acompanham, e quo são 
grajudicines Ho sau poder Muminanto 4 salubridado Publicas para sto os Basco que saem das retortas passam rave varios lepiradores plyaicos é chimicos, antes. do eottarom nos gasoietcos; primeiro oe gases pasam 
por um Barril contendo. ng ondo Rea o aleateto, depois passam por grossos tubos da fero voricaes, à quê clamam, tubos de orgão, 6” que apresentando “grando 
opor do cafriamento; deteiinam a condensação do Varios. prodostoss em seguida. atravessa à massa garosa columns de cok quo recabem na corrente gua olival: 
Tenta s guns atraves clans comendo cal evitado, Capão do aro ele, o vão anta mo gesomero, Para à mis gasosa atravessar tantos aparelhos É prciso om 
“ue tenha grando lensio dentro as, retotãs ou. quo a dapie out arefça o ar nos caes do commanicação dos 
apparalhos, para. eilita o movimento dos gases. Para el ou Tecno du grado re ns ro. 
das, 0 quo originária grandes perdas o fogao gor pelas. 
Juntas oscar onde tem da pasar, emprogam-so Aspirdorõs movido. por marhinas do vapor, que Pei 
le tina cora rardláção os aparelhos, rtofição que 
Dão devê, porém, passtE de certo limite, para. regular dado, As” Oporações para manter a agpirção vo grão 
devido, regule a velgidado das rachas asiradórs, cegundo a indicações do um manometro colorado na pa age do tarrles paro osgrandes tubos de condensação 

O mamometro que para Cuo fim diapar se. Bali Dis “aeba-so, reprsentado me Hgura Junta: consta do dois tubos A, B do. video Fohos soperioementa com 
Jeno gu, da quaes” so. comnnican pelo cama. feios EO duto À comuni co à alosphero pelo 
O cama Naisonal 4 qu o abro em om todo metais Serial. 6 quo. passa Entra os tabos de vidro, qu munido de lorndia é O Comimuniea com o cocatantento 
de apparlhos. da. fabricação do giz, eneo O barrilta 6 ds Eros ul do condensação sro bo O está 
ua escala. gravada: cm contimetrs o milimeros jo tá a cio; 6 esa ponto quo devo Hear o mivol a Hoi james vldgo mundo mão Facionam 

lhos Soro à Sgua Ha dois tubos do vidro Da enadores, tambem do vidro, o, to cada vm na 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

dois to superioe a lamina curva tala 1 £. Em Cada ur os abs, ha na pata superior uma Huse, quo 
  

e gua outra em quo 6a acha indicado mai devagar. Go q de ease pe io Cj Po 
oyo em À onde aotia a pressão almosphorica. EE to ei cs 

  

  

mivol em E, descondo om Ay o Auctuador b óbe, a sun Tara toca nos os p, n!, fecha O circuito da cam. peiaha respectiva, quo logo locará avisando qua 6 pro- 
iso que as machinas do aspiração andem mais devagar; &o pelo contrário a rarefução é fraca do mais do quo à 
preciso, a agua desca em E o sóbe em AyO Muetundor 
à sóbe, a sta lamina | tóca mos fos 9, ns fecha O circuito da respectiva. campainha. quo iratodiatament car avisando: qu os aspiradores dovam marchar mais 
depressa, O grão de rirofação desejado regula so movendo 

  

  

  

Mepatsia ConsesoR ativa no Tri-Cexrexario DE Caões — Gravada per Molarinho. 

convenlentemnto ds Dastes 1, do modo quo à da cleditfique mais levada quo “a da. equerda, quanto Ko” pretender quo “a presto nos apparalhos seja inferior ddr tonta É uepry tina pop dião o apo guns centimetros diagua. “SP epição iopioa e be combinada do manero eletro do ss” Emilio Dis, que é de tata 
“ligado” para “a oa maria. das oparaçõos má ds 
do carvão do pódra, como o tem obsarvado na fábrica 
de Componhia giz da Lshos, sonda está prestando 

      
Maxoxirro Esecrrico pe Enio Dias 

importantes. sorviços, e quo pódo ser com vantagem 
utlisado sempro que” deja. prociso avisar, anthomatic- 
manto, do coros augmontos ou diminniçõos de pressão, em 
trabalhos sobeo Muidos, eim que o Gxija que a tensão 
mão exceda munca certo limite,   P Besevines,   
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Muniorurca po Pavo x mis, EscoLas, Geo Gaio Ducigção das Roça Regis [o Fados "ao “lobo, Virada Com. om mappa-maindi = Editor David, Corsi, Lisboa, Hoa  da Atflaça, 40, É esta o segundo Tiro da sei do, pequenos volts” do paginas, que 0 sr. David Corda 6 propor poblicar pelo dminato 

prego do “50 ris, Eta Kerio. tão completo, quanto o pódo or O paginas, dá, sobr à eianea goograhies, no- eis. múlto. descnválvi das, to genero do pal caçõesnbcessivi a odas aa Tmlogencias” o a odas”"as folgas, come ig nos “oleo mais. vilicados, "om. grando elemento do, atgueção & olucação do pone. 

  

  

  

  

  

  

  

A Memasça Tica, primeiro romance dê Toteeção. Lubin de Ca imoint Guervo tra lucido por Cunha é Sá Sião” da impresa Horas Momanticas, Tua da Atalaga 40, Tica. 6, do Dag. 6 6 gra y qutas Mosttivas dis vas por Mi. de Macedo o gravadas por Alhesto é Sovorin. Beta livro, que é o primeiro deu do romanos poliicados dob o ttilo, Zubin & 6 odas ns condes exigidas aum hom romano, à te Mendo se que 6 oliado pela. Empresa Horas Momanticas E que basta para gurantie a Dea. scolha que csta casa ediádra costunt att dos Livro que dá 4 estampa. 

  

  

     

A Qursrão DO TRANSA Documentos colligidos, ra» dusidos e comunicados à sociedade de Geographia de 
Liabva” em 24 de Fevereiro do 1881, por Augusto do Castilho “oto, Folhoto da 70 og. am que o seu autor renno documentos muito importantos à respéito das ques. Ses antro os inglezes. o Doors sobre à independoncia do 
Transvaal. 

  

Os Lustavas, fasciulo 44.º, edição do Esbiio Bio, 
Porto, Este facicalo compenhendo da estancia. XXIV até a RSI do canto VI a intaro um magnifico frontospiie do 1V canto em cromolytogeaphia. 

  

Aovaxae ConurnciaL me LADO PATA 188. por 
carlos duguso a” Silta, Compos, e. Peinro atino=— 
Lisbog, typ. Universal. 8.º do 540 pag. Está publicado. Coto HitekBsunto limao, tm dos mais completos que 
dê o ye em Prog Al do onda o a tabelas proprias sta, fiveos, ter los secenes mu 
devo de compro o ini, dio at 
AS tabelas de selo o do sttociaçõl, coigios, Jor 
nags 6 profesõs srlontlicas. “Ei lia Pesa aumDari, podor-seha fzer idéa da impirancia o utliado so livro, Jndipemavel dm 
ola “o criptorios e gabinela particulares, porqua cena mol falo do indagação pesa do lenpo, 
Pe inata quanta db 30 Ps qua 6 0 sou cuto. 

  

  

  

Comenta Meoica, Direetor Dr. Augusto Rocha; — Edi- 
tor Josb Diogo Pires, Coiinbra. N46, 15 do Março do 
881, 16 pag. folio, Incoro artigos sobro imolicina He 
miadós pelos ars, Adriano, Xavier Lopes Visira, A. ML 
Tenriques da Silva, P. À. Rodrigues Guenão éte.| 

  

  

O Paxanzos, revista quinsenal de sciencias é letras, 
pó, RA sciclo 20 da 15. do fovoriro, Contidua. 
midnténdo 08 ses eredilos. por artigos intorssantes e 
muito envios 

  

  
  

ENIGMA 

  

Explicação do enigma do numero antecedento + 
A união do reino so desfia. por muitos modo   

  
  

Reservados todos os direitos de propriodado 
litteraria o artistica. 
  
  

1881, Larue Frenes, Tyr. Listoa 
&, Run do Thecouro Velho, 6


